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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: A compreensão de que o acesso 
a todos os níveis de escolarização do Sistema 
de Educação Brasileiro permite a ampliação do 
desenvolvimento humano, e a reflexão acerca da 
ausência de informações identificada nos alunos 
do Ensino Médio em relação a possibilidade de 
cursar a Educação Superior nortearam o projeto 
aqui apresentado. A Prática de Ensino sob a 

forma de Estágio Supervisionado I se realizou por 
meio da observação, diálogo com pedagogas, 
direção e docentes e, sobretudo pela realização 
de uma pesquisa com estudantes das três séries 
do ensino médio, seguido de palestras sobre 
a especificidade da Universidade Pública. A 
apresentação da Unioeste iniciou-se identificando 
o tripé ensino, pesquisa e extensão, além dos 
cursos oferecidos, a organização em campus, 
os projetos e programas, as possibilidades de 
bolsas, entre outras informações. Destacou-
se o cuidado e valorização dos conteúdos e 
experiências do ensino médio. Foram expostas 
as formas de ingresso: vestibular, SISU e, 
sobretudo as cotas. Esse percurso formativo nos 
levou a uma importante reflexão acerca do papel 
da pedagoga(o) como a(o) profissional que pode 
contribuir com a construção desta demanda, ou 
seja, a sensibilização dos estudantes do ensino 
médio público para cursarem a universidade 
pública. Objetivou-se estimular a quebra do 
senso comum acerca da dificuldade de se 
tornarem alunos da universidade pública, em 
especial da Unioeste.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior; Ensino 
Médio; Papel do Pedagoga(o).

PUBLIC EDUCATION - FROM HIGH 
SCHOOL TO HIGHER EDUCATION: 

INTRODUCING THE UNIOESTE TO THE 
COLLEGE HORACIO RIBEIRO DOS REIS 
ABSTRACT: The understanding that access to 
all levels of schooling of the Brazilian Education 
System allows the expansion of human 
development, and the reflection on the absence 
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of information identified in high school students regarding the possibility of attending 
Higher Education guided the project presented here. The Teaching Practice in the 
form of Supervised Internship I was carried out through observation, dialogue with 
pedagogues, direction and teachers and, above all, by conducting a research with 
students from the three grades of high school, followed by lectures on the specificity 
of the Public University. The presentation of Unioeste began by identifying the tripod 
teaching, research and extension, in addition to the courses offered, the organization 
on campus, the projects and programs, the possibilities of scholarships, among other 
information. The care and appreciation of the contents and experiences of high school 
stood out. The forms of admission were exposed: vestibular, SISU and, above all, 
quotas. This formative path led us to an important reflection about the role of the 
pedagogue as a professional who can contribute to the construction of this demand, 
that is, the sensitization of public high school students to attend the public university. 
The objective was to stimulate the breaking of common sense about the difficulty of 
becoming students of the public university, especially unioeste.
KEYWORDS: Higher Education; High School; Role of pedagogue.

1 |  EDUCAÇÃO E O PROCESSO DE HUMANIZAÇÃO DO HOMEM
Diferente dos animais que agem pelas leis biológicas, transmitidas pelos 

genes, garantindo sua existência de forma natural e se adaptando à realidade, 
o homem necessita transformar a natureza para garantir sua sobrevivência, 
adaptando a natureza ao seu favor. Essa transformação da realidade natural se 
dá pelo trabalho. Sendo assim, o trabalho, é uma ação pensada, projetada, que 
possui uma finalidade, e, portanto, diferencia o homem dos demais animais.  O 
homem cria instrumentos físicos e conhecimentos a partir dos materiais produzidos 
que, necessários na intervenção da natureza, passam a ser como mediadores da 
natureza e as necessidades humanas. Segundo Leontiev (1978) 

O instrumento é o produto da cultura material que leva em si, da 
maneira mais evidente e mais material, os traços característicos da 
criação humana. Não é apenas um objeto de uma forma determinada, 
possuindo dadas propriedades. O instrumento é ao mesmo tempo um 
objeto social no qual estão incorporadas e fixadas as operações de 
trabalho historicamente elaboradas. (LEONTIEV, 1978, p.268)

O homem extrai da natureza os recursos necessários para garantir sua 
existência, de forma intencional, transformando a natureza e a si mesmo nesse 
processo, criando o mundo humano ou mundo da cultura. Ou seja, a natureza 
humana não é dada, mas sim produzida através do trabalho.

Saviani (2011) caracteriza o processo de produção humana, o trabalho, 
em dois aspectos, o “trabalho material” e o “trabalho não material”. O primeiro 
aspecto trata-se do trabalho produzido materialmente com uma ação previamente 
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pensada com objetivos reais. Já no segundo aspecto o “trabalho não material” está 
relacionado à produção de ideias, dos símbolos, saberes e valores. A produção do 
saber, o conjunto de conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade.

Para Leontiev (1978) esse desenvolvimento humano ocorre por meio da 
comunicação, sendo esta intermediária nas relações entre os homens e outros 
indivíduos, ou seja, o homem apropria-se do conhecimento humano comunicando-se 
com outros homens, por meio de um processo denominado pelo autor de processo 
de comunicação. Para Leontiev (1978) esse processo seria também um processo 
de educação.

É evidente que a educação pode ter e tem efetivamente formas 
muito diversas. Na origem, nas primeiras etapas do desenvolvimento 
da sociedade humana, como nas crianças mais pequenas, é uma 
simples imitação dos atos do meio, que se opera sob o seu controle e 
com a sua intervenção; depois complica-se e especializa-se, tomando 
formas de formação superior e até a formação autodidata. (LEONTIEV, 
1978, p.272)

Saviani (2011) indica a educação como sendo ontológica ao homem, sendo 
está também um processo de trabalho. Para ele “o trabalho educativo é o ato de 
produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 
produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens.” (2011, p. 14) Assim 
a educação atua entre o conhecimento humano, o indivíduo e as formas adequadas 
para a assimilação desses saberes contribuindo para que se tornem humanos, 
dando forma ao processo de humanização do homem. 

Desta forma, para se tornar humano o homem passa por esse processo de 
humanização, tendo a educação como meio de transmissão dos conhecimentos 
necessários para o desenvolvimento humano.  

Para que ocorra todo esse processo, Borges (2017) afirma que surgiu 
a necessidade de construir uma instituição que viesse fundamentar essa ação 
educativa, transmitindo, selecionando e organizando o conjunto de saberes 
necessários para a apropriação do conhecimento pelo homem. Surge então, de 
forma histórica, a escola. 

Nesse contexto podemos abordar a educação escolar descrita por Borges 
(2017, p.111) como “o conjunto de saberes que estrutura o processo educativo 
formal”, sendo o meio de transmissão dos conhecimentos elaborados e essenciais, 
que segundo Saviani (2011, p. 14) possui por objeto a “identificação dos elementos 
culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana” para 
que ocorra o processo de humanização tornando esses os humanos, como também 
“à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo”.

A escola está engessada em um sistema de organização social capitalista, 
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que possui uma divisão de trabalho, consequentemente produzindo uma divisão 
de classes: burguesia e proletariado, na qual a classe burguesa, classe dominante, 
explora a classe proletária, pois há a concentração dos meios de produção nas mãos 
da burguesia, conforme Borges (2017, p.112), “a classe trabalhadora é expropriada 
da riqueza humana, inclusive dos saberes e das artes”. Essa divisão da sociedade se 
reflete na educação e na aquisição dos conhecimentos pelos indivíduos das camadas 
populares, formando duas escolas, uma voltada para a classe dominante, e outra 
para a classe trabalhadora, na qual devido ao esvaziamento de saberes, defendido 
pela pedagogia do “aprender a aprender” causa nos indivíduos constituintes uma 
alienação e precarização do processo educativo.

Desta forma, a escola necessita garantir o acesso aos saberes 
sistematizados para os alunos das classes trabalhadoras, assumindo uma prática 
educativa transformadora e emancipatória, produzindo indivíduos críticos e que 
possuem uma visão de mundo em sua totalidade, superando a alienação imposta 
pelo capitalismo no sistema educacional para as camadas populares e ampliando o 
processo de humanização do homem. 

Podemos então afirmar que Educação Superior, sendo parte do processo de 
humanização do homem, possibilita aos indivíduos a capacidade de compreender 
os saberes e obter uma visão de mundo em sua totalidade, enquanto se reconhecem 
como parte do meio em que estão inseridos.

2 |  ENSINO SUPERIOR PÚBLICO E A DISTÂNCIA DOS EGRESSOS DO 
ENSINO MÉDIO PÚBLICO

Cursar o ensino superior além de permitir a ampliação do desenvolvimento 
humano, permite abrir um leque de oportunidades para o indivíduo, tanto no âmbito 
profissional quanto pessoal. Principalmente quando é cursado em uma universidade 
pública composta por um tripé educacional (ensino, pesquisa e extensão), que preza 
pela formação integral do indivíduo. 

Para os estudantes oriundos de camadas populares o ensino superior tem 
um significado ainda maior, pois além de possibilitar maiores possibilidades no 
mercado de trabalho irá agregar muito no processo de humanização, rompendo 
com muitos paradigmas, além de representar um ato resistência. Como descrito por 
Corbari (2018)

Para os estudantes da classe operária a escola significa uma ruptura 
no que se refere aos valores e saberes de sua prática cotidiana que 
são desconsiderados, ignorados ou desconstruídos na sua inserção 
cultural, ou seja, eles precisam absorver novos padrões ou novos 
modelos de cultura. Considerando esta lógica é mais provável que 
para os estudantes originários das classes dominantes obter o êxito 
escolar torne-se uma tarefa mais fácil do que para os estudantes 
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desprovidos de tal cultura pois se faz necessário desaprender seu 
jeito para aprender uma nova forma de pensar, falar, comportar-se, 
enfim, de ver o mundo. (CORBARI, 2018, p.47)

As formas de ingresso nas universidades públicas nem sempre são 
conhecidas pelos alunos. A democratização da inserção de alunos que concluíram 
o ensino básico em instituições públicas, por meio da criação da política de cotas, 
possibilitou minorar as desigualdades na disputa por vagas entre alunos da rede 
pública e privada de ensino. Segundo Corbari (2018)

 A política pública de cotas sociais pretende ser uma aliada para 
a ampliação do acesso dos estudantes de baixa renda ao ensino 
superior. O princípio dessa política é incluir os estudantes oriundos 
da escola pública, em sua maioria com condições econômicas 
desfavoráveis, que acabam sendo discriminados pela sociedade 
meritocrática. (CORBARI, 2018, p. 31)

A implantação das politicas de cotas geraram e geram muitos debates, 
principalmente por se tratar de uma importante ferramenta que favorece as classes 
populares, rodeada de muitos preconceitos em uma sociedade meritocrática que 
usa de um falso ideal de democracia, para dizer que as oportunidades estão dadas, 
que todos tem direitos iguais e cabe a cada individuo se esforçar para conquistar 
seus objetivos, os culpabilizando por seu fracasso.

Deste modo através da implantação da política de cotas, mais precisamente 
na Unioeste, possibilitou à muitos estudantes a oportunidade de ingresso, o que 
contribuiu para o aumento da demanda de alunos oriundos da escola pública como 
demonstra o gráfico construído por meio de uma análise do sistema “Academus” 
realizado por Corbari (2018):  

Fonte: Elaboração da autora a partir de dados do relatório número 73, do Sistema 
"Academus"da Unioeste.
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Um dos principais assuntos debatidos com relação as cotas era a preocupação 
referente ao desempenho acadêmico desses alunos, pelo fato de serem oriundos da 
escola pública, não teriam condições de acompanhar o desenvolvimento de alunos 
oriundos da escola privada com um poder aquisitivo maior e consequentemente com 
maior capital cultural como caracteriza Bourdieu (2007). Porém a pesquisa realizada 
por Corbari (2018) demonstra justamente o contrário.

Com relação ao desempenho acadêmico, verificou-se que no período 
de 2009 a 2016 a média geral referentes a pontuação acadêmica dos 
estudantes da Unioeste, Campus de Cascavel de 46 é de 58. Sendo 
a média das notas para os estudantes cotistas de 60 e de 56 para os 
estudantes não cotistas. Desta forma se constata que, na média geral 
dos cursos, os estudantes cotistas possuem uma média superior aos 
não cotistas em 4 pontos. (CORBARI, 2018, p.82)

Deste modo é imprescindível destacar que os alunos que representam a classe 
trabalhadora são tão capazes quanto aqueles com maiores condições econômica. 
Devemos salientar a dualidade da escola pública que ocorre de forma contraditória 
já que ela pode servir uma educação unicamente voltada para a formação de mão 
de obra barata, preservando as desigualdades sociais e econômicas, como pode 
formar sujeitos críticos, intelectuais e com uma visão de mundo completamente 
diferente.

Para além do vestibular, outra forma de ingressar nas universidades públicas 
é o SISU (Sistema de Seleção Unificada). O sistema nacional e informatizado, 
permite que o ingresso se dê por meio de aproveitamento da nota do ENEM – Exame 
Nacional do Ensino Médio, que estudantes concluintes do ensino médio público tem 
acesso sem custos, sem necessidade de deslocamento e com supervisão de sua 
escola.

Essas políticas possibilitaram mudanças significativas no que diz respeito ao 
acesso ao ensino superior pela classe trabalhadora, já que no brasil por muito tempo 
isso era um privilégio apenas da elite, pois acreditava-se que o trabalho intelectual 
deveria ser exclusivamente dos bem-nascidos, e ficava reservado aos proletários os 
trabalhos braçais. 

A distância entre ensino superior público e os egressos do ensino médio 
público, na maioria dos casos ocorre pela ausência de informações identificada em 
relação a possibilidade de cursar o ensino superior em uma universidade pública, 
pois cria-se ao redor dela um estereótipo de inacessível, elitizada, muito distante da 
realidade. Por meio deste pensamento de senso comum muitos alunos acabam se 
privando de disputarem vagas e acessarem uma educação gratuita e de qualidade.
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3 |  BREVE APRESENTAÇÃO DO COLÉGIO HORÁCIO E RELATO DA 
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

O Estágio Supervisionado sob a forma de Prática de Ensino I, foi realizado 
no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, localizado no bairro Nova Cidade – 
Jardim União, região sul de Cascavel-PR. Em funcionamento há 30 anos, desde 
1989, o Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis possui as seguintes modalidades 
de ensino:  Ensino Fundamental, Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
atendendo cerca de 1.170 alunos, abrangendo também uma parcela de estudantes 
dos bairros vizinhos, com um corpo docente composto por 68 professores, que 
atuam nos períodos matutino, vespertino e noturno,  conforme dados que estão 
inseridos no  Projeto Político Pedagógico (2017)1 .

A localização do colégio, se privilegia por estar próxima da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, que de acordo com a revista inglesa Times Higher 
Education,  é classificada como uma das melhores do mundo2 , e com o propósito 
de que os alunos tenham conhecimento da possibilidade que os aguarda  de cursar 
um ensino superior  gratuito e de qualidade,  foi realizada uma intervenção com os 
estudantes do ensino médio com o seguinte tema: Educação Pública – do Ensino 
Médio ao Ensino Superior: Apresentando a Unioeste aos Estudantes do Colégio 
Horácio Ribeiro dos Reis, que previamente foi discutido e acordado com a equipe 
pedagógica sobre a relevância em se abordar o assunto. 

Primeiramente, foi aplicado um questionário aos alunos para sondar quais 
os conhecimentos que eles possuíam sobre a Unioeste, contendo as seguintes 
questões: “O que pretende fazer após concluir o Ensino Médio?”, “Se seguir 
estudando você pretende fazer que tipo de curso?”, “Alguém da sua família cursou 
ensino superior? Em qual instituição?”, “Assinale o que você sabe sobre a Unioeste: 
( ) gratuita, ( ) curso técnico, ( ) mensalidade, ( ) difícil, ( ) cotas, ( ) bolsa de estudos” 
entre outras opções objetivas, e a última questão era “O que você gostaria de saber 
sobre a Unioeste?”. E a partir do resultado do questionário, verificou-se o que mais 
poderia se acrescentar na intervenção, que sucedeu em forma de palestra.

Foram efetivadas oito palestras com a duração de cinquenta minutos cada, 
nas turmas do 1º ano A, B e C; 2º ano A, B e C; 3º ano A e B. As palestras buscaram 
apresentar a Unioeste, seus campus, cursos, a diferença que se estabelece entre 

1.http://www.cschoracioreis.seed.pr.gov.br/redeescola/escolas/6/480/2625/arquivos/File/PPPVOLU-
MEI22_02_2018.pdf, acesso em 17 de nov. de 2019.
2  A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) é classificada como uma das melhores do Mundo 
em 19 dos mais respeitados rankings universitários[...]organizado pela revista inglesa Times Higher Education 
(THE) a Unioeste,[...] foi avaliada na posição 101. Esse Ranking de Impacto Universitário (University Impact) 
de desempenho são agrupados nas categorias Ensino (o ambiente de aprendizagem); Pesquisa (volume, ren-
da e reputação); Citações (influência da pesquisa); Perspectiva internacional (pessoal, estudantes e pesquisa); 
e rendimento da indústria (transferência de conhecimento). https://www5.unioeste.br/portalunioeste/maisnoti-
cias/48311-unioeste-esta-entre-as-melhores-do-mundo , acesso em 17 de nov. de 2019
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se estudar em uma universidade em comparação com uma faculdade, enfatizando 
o tripé organizador da universidade que compreende ensino, pesquisa e extensão, 
apresentando alguns exemplos de programas que a Unioeste participa, como o 
PIBIC (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Cientifica), PIBID (Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência) e o PET (Programa de Educação 
Tutorial), com o intuito de salientar a possiblidade de uma formação integral oferecida 
pela Unioeste. 

Além disso, debateu-se a política de cotas para o ingresso na instituição 
através do vestibular e do SISU (Sistema de Seleção Unificada) , ressaltando que 
as cotas são destinadas aos alunos que estudaram todo o ensino médio na rede 
pública, perfazendo a ideia de reparação social e inclusão das classes trabalhadoras 
ao acesso no ensino superior.

4 |  PANORAMA DA PERCEPÇÃO SOBRE A UNIOESTE PELOS 
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO ESTADUAL HORÁCIO 
RIBEIRO DOS REIS

Apresentamos a seguir o instrumento de pesquisa utilizado junto aos 
estudantes do ensino médio e as respostas coletadas. Tais resultados fortaleceram 
e orientaram a produção da intervenção que pretendeu despertar a curiosidade 
sobre as possibilidades que a Unioeste lhes oferecia, como a compreensão do 
Ensino Superior em geral. O questionário pretendeu mapear informações gerais, 
como se pode ver:
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A expressa maioria dos estudantes dos primeiros anos pretendem seguir 
estudando, mas buscarão conciliar com o trabalho. A Unioeste desponta como 
possibilidade apenas para cinco dos 57 alunos, não chegamos, portanto, a ser 
considerados por 10% deles. A expressa maioria a reconhece, portanto, pública e 
gratuita. Na listagem de cursos aparecem muitos que sequer configuram graduações 
como ser policial ou trabalhar em uma loja.

Para os segundos anos, o padrão se mantém, na maioria das questões.

Vale destacar, porém que dos 67 respondentes, apenas 17 se referem 
à gratuidade, e apenas seis se referem especificamente à Unioeste quando 
perguntados onde fariam uma graduação.  Apenas um nos vincula ao SISU.

Os terceiros anos acompanham o padrão frustrando a expectativa que 
tínhamos em relação a uma maior informação sobre a Unioeste, considerando a 
terminalidade da Educação Básica e a iminência de definirem suas escolhas para o 
futuro. Dez de quarenta alunos teriam na Unioeste sua escolha para estudos futuros. 
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Apesar da análise inicial, a apresentação dos resultados da pesquisa, 
pretende demonstrar a falta de informações que os estudantes da escola pública 
têm sobre a Universidade, inclusive a que se encontra ao lado da Unioeste, em 
termos geográficos. A tarefa urgente da instituição sair de seus muros e dialogar com 
a coletividade se amplia quando se trata de seu interlocutor imediato – o estudante 
da escola pública. Sabemos que não faltam informações sobre as universidades e 
muito particularmente sobre as públicas aos estudantes das escolas privadas. 

A escola particular de ensino médio, em sua maioria organizam pedagógica e 
curricularmente para preparar seus alunos para os vestibulares e processos seletivos. 
Aos seus clientes as informações chegam abundantemente, sistematicamente por 
conta do caminho natural de continuidades de estudos que a classe social que as 
acessa percorre.

5 |  O PAPEL DO PEDAGOGO NO APOIO AO ESTUDANTE DE ENSINO 
MÉDIO PARA INGRESSAR AO ENSINO SUPERIOR

Foi observado com o resultado da pesquisa, que os alunos do Colégio 
Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, se encontram distantes da Universidade Pública. 
Percebe-se que muitos estudantes do ensino médio não possuem conhecimento 
sobre os cursos oferecidos na Universidade, nem mesmo sabem de sua gratuidade 
e a existência de projetos de pesquisa e extensão. Desta forma, realizar uma 
graduação parece ser apenas um sonho distante, diante das adversidades sociais 
que o cercam. Diante disso o pedagogo pode auxiliar nesse processo de aproximação 
dos alunos com a Universidade, por meio de mediações que visam trazer o ensino 
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superior como uma possibilidade dentro das suas condições. 
Cabe ao pedagogo apresentar aos discentes as formas de ensino superior 

existentes e a importância de cursá-las, visando à humanização dos indivíduos e 
proporcionando um aumento da possibilidade do crescimento profissional. Afinal, 
compreender que o processo de escolarização deve seguir até o nível superior como 
possibilidade e direito de todos, deveria implicar em tarefa da escola, na medida em 
que apresenta a continuidade do ensino como caminho de melhores possibilidades 
de vida futura.

Devido à precarização do trabalho pedagógico há uma desconfiguração das 
suas funções resultado da fragmentação deste trabalho que advém da organização 
social vigente, conforme foi observado no espaço escolar o pedagogo exerce 
demasiadas funções que fogem do seu real papel, dentre elas estão: Orientação e 
acompanhamento pedagógico de professores e alunos; acompanhamento emocional 
de alunos, em casos de depressão, problemas familiares e comportamentais; 
encaminhamento de alunos para rede de proteção para o CAPS, CAPS AD, 
CRAPE, para delegacias e Conselho Tutelar; atendimento em sala de aula na 
falta de professores (situação frequente); atua também em questões burocráticas, 
acompanhando o RCO (sistema de controle de frequência) que deve ser mantido 
sempre atualizado; atendimento aos pais (autorizações, reclamações e avisos); 
atendimento individualizado para alunos que possuem extrema dificuldade de 
aprendizagem; resolução de conflitos cotidianos da instituição (atrasos de alunos, 
falta de uniforme, indisciplina de alunos).  Segundo Kuenzer (2006)

[...] em uma sociedade dividida em classe, onde as relações sociais 
são de exploração, ele desempenhará a função de desenvolver 
subjetividades tais como são demandadas pelo projeto hegemônico, 
neste caso, o do capital. Nesse sentido, pode-se afirmar que a 
finalidade do trabalho pedagógico articulado ao processo de trabalho 
capitalista, é o disciplinamento para a vida social e produtiva, em 
conformidade com as especifidades que o processo de produção, 
em decorrência do desenvolvimento das forças produtivas, vao 
assumindo. Esse disciplinamento, como já se afirmou anteriormente, 
configura-se como uma transformação intelectual, cultural, politica 
e ética, uma vez que tem por objetivo o desenvolvimento de uma 
concepção de mundo tão consensual quanto seja possível, tendo 
em vista as necessidades de valorização do capital. Embora esse 
trabalho apresente espaços de contradição a partir dos quais a 
pedagogia emancipatória vem se desenvolvendo ao longo da história, 
as demandas do capital são dominantes. (KUENZER, 2006, p.55-56)

Nesse sentido, não se deve culpabilizar o pedagogo pela desconfiguração 
de seu trabalho, pois sendo parte do sistema dominante, suas ações são limitadas 
pela opressão do capital, imobilizando o indivíduo em suas funções, desviando se 
do processo educativo. 
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Dentro deste contexto a escola perde o foco na sua verdadeira função, que 
se trata  de um local de transmissão e apropriação dos conhecimentos científicos, e 
passa focar no assistencialismo, ou seja por atender uma demasiada quantidade de 
alunos, com poucos recursos e muitas funções passa a fornecer uma educação que 
supre apenas as necessidades básicas de ensino para a formação de mão de obra. 
Como cita Libâneo (2016)

A escola se reduz a atender conteúdos “mínimos” de aprendizagem 
numa escola simplificada, aligeirada, atrelada a demandas 
imediatistas de preparação da força de trabalho. O que precisa 
ser desvendado nesses princípios assentados na satisfação de 
necessidades básicas de aprendizagem é que, na verdade, trata-se 
de criar insumos para que o aluno alcance a aprendizagem como 
produto, deixando em segundo plano o processo de aprendizagem. 
Para isso, tudo o que importa seria estabelecer níveis desejáveis de 
aquisição de conhecimentos, ou seja, uma lista de competências e um 
sistema de avaliação de desempenho que comprove aprendizagem, 
no sentido de formar sujeitos produtivos visando a empregabilidade 
imediata. Com isso, a função do ensino fica reduzida a passar os 
conteúdos “mínimos”, desvaloriza-se o papel do professor e, em 
consequência, tudo o que diga respeito à pedagogia, a didática, ao 
ensino. (LIBÂNEO, 2016, p.47)

Assim como a sociedade capitalista é formada por movimentos contraditórios 
não poderia ser diferente no que se refere a escola, bem como na educação 
escolar, sendo assim dizer que a educação não tem a capacidade de transformar 
a sociedade seria um equívoco, o fato é que nem toda educação transforma, já 
que a transformação advém de uma educação que vai estimular nos indivíduos 
além da apropriação dos conhecimentos científicos, a autonomia necessária para 
desenvolver um pensamento crítico e consciente sobre a sociedade. Essa prática 
contribui para que sejam produzidos nesses indivíduos uma consciência de classe 
para a compreensão do seu lugar no meio social e sobre as desigualdades que 
são impostas pelo sistema de produção capitalista, sejam elas sociais, culturais e 
educativas. Libâneo (2016) alega que

[...] Propõe-se que escola com qualidade educativa seja aquela que 
assegure as condições para que todos os alunos se apropriem dos 
saberes produzidos historicamente e, por meio deles, alcancem o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral. Essa escola requer relações 
pedagógicas visando a conquista do conhecimento, o desenvolvimento 
das capacidades intelectuais e a formação da personalidade pelos 
alunos, sendo nessa condição que pode contribuir para a redução 
da diferença de níveis de escolarização e educação entre os grupos 
sociais, já que a superação das desigualdades sociais guarda estreita 
relação com o acesso ao conhecimento e à aprendizagem escolar. 
Tal concepção de escola não dispensa a inserção, nas práticas 
pedagógicas, das práticas socioculturais vividas pelos alunos, no seio 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 12 130

das quais estão as diversidades. (LIBÂNEO, 2016, p.58)

Com base neste pensamento salienta-se a importância de se considerar o 
meio social e cultural de cada sujeito na prática pedagógica, pois é na sociedade 
que se encontra o cerne da questão, levando em conta a subjetividade de cada 
sujeito. Como forma de possibilitar a diminuição das desigualdades educacionais 
proporcionando uma educação de qualidade que atenda a formação cientifica, 
política e cultural daqueles que mais necessitam, ou seja, dos alunos oriundos da 
escola publica pertencentes as camadas populares da sociedade.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência vivenciada como componente curricular da formação do 

pedagogo, no curso de Pedagogia da Unioeste – Campus de Cascavel, por meio 
desta prática de ensino evidenciou o papel do pedagogo na organização do trabalho 
pedagógico da escola. Dentre as múltiplas funções e tarefas, vislumbrou-se a 
grandiosidade de espectros de intervenção que cabe ao profissional pedagogo e, de 
forma mais específica, nossa análise e intervenção observou o pedagogo que atua 
junto ao Ensino Médio e seus desafios.

A interface da Educação Básica e a Educação Superior pode ser um dos 
aspectos a ser observado pelo pedagogo e, num colégio geograficamente muito 
próximo à Universidade Pública de nossa cidade, apresentou-se como possibilidade 
de pensarmos uma intervenção que valorizasse conteúdos e práticas da vivencia 
cotidiana dos estudantes como condição de acessar as vagas da Universidade. 
Assim, destacando a importância da apreensão de cada um dos conteúdos que 
os estudantes têm contato no colégio, indicou-se a ampliação das perspectivas da 
continuidade da formação e da necessária colocação da formação superior como 
uma possibilidade importante para a juventude.

A abordagem escolhida – por meio de uma pesquisa inicial, seguida da 
apresentação da universidade – possibilitou importante interlocução com estudantes 
que, de modo geral, desconhecem a lógica organizativa, a vinculação entre ensino, 
pesquisa e extensão, os cursos, os programas e até a gratuidade da Unioeste. 

Para além do debate com estudantes e professores, a organização das 
atividades e o cuidadoso e generoso acolhimento por parte das pedagogas e diretoras 
do colégio Horácio Ribeiro dos Reis, viabilizou a apropriação de conhecimentos, 
despertou reflexões e práticas que permitiram o caminho de aprendizagem e 
formação de futuras pedagogas e diretoras.

Despertar no grupo a tarefa da defesa de nossas instituições públicas 
se confundiu com indicar a possibilidade de futuro para gerações vindouras de 
estudantes.
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